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EXP E 

ASSIGN ATURAS. 

Para dentro da cidade: 

TOT UM M Ê Z . 
* 

Por um anno 
t » • 

* « • • * 

Para esta província e 
império: 

. . • 500 
• . 53POOO 

dentro do 

Po* um an no 
Por semestre. 

• • • • • • 

I * 1 « « • 

69000 
3$000 

Publicações» annuncios, artigos e 
correspondência*—por «juste 

do ordem e garantias, os 
tranquillos no en-

Patria,—•por 
<lne 

vai dal 
benemerito 
to. 1 • 

0 «MACAurtóp^eongratu 
o seu Paiz pelo dia de hoje — 7 de 
Setembro — tio caro a todos os bra-
sileiros que «mão a sua Patria.. 

SALVE! 

A l t é g a f ü t a , d e Kcei f r f l fo 
E l e l i ^ r i l . 

SENHOR, 

o n f t C A U 

S e t e d e S e t e í i b r ® • 

0 Brazil dominado do maior jli-
bilo saü la hoje o aniversario de sua 
independência nacional. 

Fftz^ra b< j» 6 i a n u o s que, nas 
*flaig"»s do "Tfpiranga, na heróica 
provmcia de 8ão Paulo, atroou os 
ares esse ingente brado de — INDE 
1«N»RNCÍA OU ÍHORTE — que e-
choando por toda esta vasta extenção 
da A merica - brazil eira— fez do um 
povo escavo oma nação livre e in 
deponde; t >, que se denominou—Im-
pério da Santa Cruz. 

Durante esse período de p o u c o 
reais de meio século, o Brazil tem 
c-iriquistado furos de urna nação civi-
liSaJa,graças a indole, aos esforç JS e 
tal-nil« de seus filhos» 

Cmtatdo «a suprema direção do 
Estado, um Monsrcha sábio e mag. 
nniiimo como o Sr. D.Pedro U, o 
Império do Brazil caminha a paços 
de gigante na vanguarda do progres-
so e da cmlíz«çSo, fazendo saliente 
figura entre o congresso das nações 
çul «s do mundo. 
• Sub a impressão dos benoficos ef-

feiius de nma poluica do paz e mo-

do pela disposi» 
çuo .do Art. .145, dei citado Reg. por 
que«8sta não poderèmediar os absur-
dos ;^ confusão, q^e traz a votação 
emulUnea de eleitor es de um Distri 

eleitores de outro,—poden-
eleitores do i% vo-

t a r S ^ i ^ ^ ^ ^ ^ M i i d i d a t o s do 2". 
Dístricto, e 

EsSe p o n t • 
uma fraude qúe se provou 
te com a certidão da lista dos é 
rés è com as »signaturas dos que to* 
tarão, tudo constante destes autos. 

O illustrado Juiz recorrido enten" 
de que o facto de serem encontradas 
noventa (90} sednlas na urna, tendo 
comparecido oitenta e nove (89) elei-

Püfà V. 
dadão Pantaleão Bezerra, eleitor des* 
ta Parochia do Macéu dó Rio Gran-
de do Norte, do respeitável despacho 
do Htm4. Sr. Dr. Juiz de Direito dos-
ta Comarca que ipprovou em parte e 
annulou em outra a Eleição de Vere-
adores e Juizes de Paz procedida nes-
te Município no dia 1*. de Julho pas-
sado, sobre a qual reclamara o re-
corrente. 

A lei do 9 de Janeiro de 1881 cre-
ou um monumento de garantias pára 
»quelles que exercem o direito do vo* 
to e para todo o mechanismo eleito-
ral,—fazendo chegar até ao Augusto 
Throno de V. ftf. Imperial o^conbp-
cimento das cauzas ainda as mais pe-
quenas, que no entanto envolvem os 
direitos maia sagrados,—qaaes os da 
representações dos municípios. 

Senhor,—a Eleição recorrida está 
evidentemente nulla, e as próprias ac-
tas são a prova cabal e plena de sua 
nullidade, dispensando a exhibição 
de qualquer documento, quo o recor-
rente não juntou por ter nellas en-
contrado a evidencia do que proenra 
justificar. 

O maritissímo Ji:z recorrido nas 
diversas considerações que formulou 

forão encontradas noventa (90) sedu-
laa na urna, e verificou-se ser o quo-
ciente nove (9) votos, de certo qu« 
esta, embora psquena diff« rença, in-
fluiu directamente no resultado da 
Eleição recorrida, por que affectou 
o diploma de dous eleitos que po-
dem ser vereadores, ou nlo, pela in-
fluencia desse voto encontrado de 

is. 
todos os candidatos houves-

g z ( 1 0 ) votos cada 
um todos 
nróre ( 9 ) ^ M H ^ H É | | | ^ ^ e s s e m 
uns dei (10) e o u t r a ^ ^ H H h t t g 
suecedeu,—em todo 
influiu no resultado, por que, e í n Ç ', 
bitavel que.oauòciente ou a votação 

A:-

deradoum motivo dd fraude, e nem 
esta (oi provada, apenas presumidá. 

Ora, á presumpção não é um fàoto 
real, é todo imaginsrio: e a circoms 
tancia de serem encontradas noventa 
(90) sedrçjas, tendo «pen?s co|ppare-
cido oitenta e nove (89) eleitores,^*-
é um facto que da proprio acta da E-
leição recorrida está a olhos núi, e 
clara e manifestamente declarado. A 
fraude conhecida, é o acresiimo da 
sedula introdusida de mais na urna, 
que influiu no resultado da Eleição* 
a prova plena 4a existencia desta frau 
de è a declaração formal e peremptó-
ria da Mêza Eleitoral na acta da refa* 
rida Efeição. 

A que vem uma prova produzida 
algures, qaando da própria acta da 
Eleição ella está patente e manifesta, 
ao alcance de toda e qualquer intel-
Jrgencia? 

A fraude empregada parece que te-
ve por fim elevar o quociente da Elei-
ção recorrida a dez (ÍOJ votos, quan-
do elle devia ser nove (9), privaado-
se assim de attingirim ao quociente 
aquelles candidatos que não reunis-
sem aqnelia .votação. No entanto a 
Mêza Eleitoral considerou o quociente 

emkf&teáclz:^ âiU* 

nâo destruiu de modo algum os vícios í do neve (9) o expediu também diplo. 
radicaes e defeitos essenciaes que con- m a a todos os votados nestas condi-
c^rivm na Eleição recorrida para tor 
nal-a tumultuaria e nulla do pleno 
direito; e o facto da infrftcção dit Arf. 

003S. 
Desde que (e este é o ponto prin 

c'pal da quastâo) comparecem oiten 

V 

cto ficou, eo illustrado Juizí recorrido 
o reconheceu tanto que annulou o 
diploma de do u s candidatos que a 
Mêza considerou eleitos, e de facto 
attingírão o quociente calculado pelo 
n% dos eleitores que concorreram á 
Eleição. 

Cocsidera o meritissimo Juiz re-
corrido (á exemplo do que se hft~pra,-
ticado na camtra dos Sif. OfwHadof 
na verificação de poderes) que o af-» 
vitré á seguir no cazi controvertido, 
deve ser—o descontar o voto accres-
sido na Ele^ão de vereadores e 8ug-
mental-o na de Juizes de Pazf flgu-
rando-se a hypotheze com relação a 
cada um dos votados, para verificar-
se a qual delles deva prejudicar-se:— 
q que com relação a Eleição do verea-
dores, sendo o quociente de nove (9) 
votos, figurando-se a hypotheze ou 
possibilidade de ser dado o voto ac-
cressido a qualqer dos que reunirão 
dez jíO) votos, attingírão ao quocien-
te legal, ficando somente prejudicados 
os que apefctl tiverão nove (9) por 
que cada um destes, figurando-se a 
hypothese dita,ficará redusido a oito 

O digno Jniz recorrido figura um« 
hypothese, isto ê,—uma sopposiçío-, 
de que o voto encontrado—de mais 
fosse dado nos candidatos que recebe-
rão nove (9) votos, o a?sim julgou-os 
fora do alcance do quociente f Mas 

U i d o Reg de 13deAgo*to do iSôl , ta enóvef(ií9} tloitorcò á Eleito a uma bvpolliese, uma supposição— 

r ' i 
.*Jt * MUTILADO 

X ÍLEGÍVÈ L 
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« l o ê um facto realy sobre o qu%t so 
{M>ssa Armar e decretar tttqa condem-
«taçso como, a d« setem eliminados 
4ooa cidadãos de om direito« por que 
4 princípio corrente qae a presump* 

on sapposiçlo, «âo f«i £ro*a 
«ontra nírtgtferó, enera o Juiz jamais 
deverá wdemuar por supposrçlo. „ 

Alem de qu<», o mo tirer-pe om 
*oto da ©eiçlo de vereador para 4 
de Juizes do PaaT...' 

$ r a , o honrado Jane recorrido sop 
pondo o voto'regido, em cada om 
dos candidatos qoe ibtiverSo nnrve (9) 
50t08 atraolou o diploma dos doas. 

Figure-se, porem,« hypo&ese de 
que nenhum destes dous «andidatos 
tf vesse recebido esse voto demais; ou 
que somente um dos dous o tjv<««e 
recebido;—nio ficSo ambps, ou um, 
pnvjudieados^e fllegalmente esbulha-
dos, 4e um direito certo, adquirido 

>e ^ueifaes deve ser garantido 7 Figu-
rè-ao também « bypOtbese de que so 
i>re os aup .obt»verão dez jt Ô 
íosseque recohio$M 
-como deverão 
•terso naMÉj^^^^^P^ua tcados , 
^ e o i d t f i ^ H ^ ^ ^ H s s e u s votos j?is 

M Imperial que a presum-

da a ám printàpio pjfta deile iirarse 
^»mfwtb r|alv ctòm j detrimento do: 
«agrado direito do «idadfto. Seria um 
precedente Catai. 
"SupponH-i se- que na Eleição somen-
te houvessem comparecido 84 eleito-
res,-— fossem encontradas 82 sedu-

_ e fosse somente 9 o n.* dos 
votados,—só neste, «aso é que o dr$-
«o Juiz recorrido tiraria berisi um vo-
t o de cadajiifi, pòr que nfio existiri-
a o Outros menos 

1 
t 
JUSTIÇA 

Cidade de Macao* s i de AgoUo d» 
m%. [ 

- Pantaleio Betêrra* 

• ® « M a c a n e v a e » . ' 

O Edietor desW Jornal«. Domingos 
Sabino de Souza/ d o encarregado de 
recèber a impertapeia dasaasignaturaS 
6 pnblicnçôas qw» n>Ue houreren» de 
Sfcr feitas, e de lassar recibo e tratar 
de qualquer nejpcic tendente ao mes-
mo Jornal. 

As prmenW ass'gnaturas correção 
de 15 ã 15 dercada mez. 

N o v i é a r r i b a d o . 

O musgo, que muitas vezes appa-
rece e cobre os troncos das arvores, é 
nocivo ao seu crescimento e á fruc-
tificaçlo. 

Raspe se o tronco com ama Caca 
de ptfo ou lave-se a oaSbad' ©II© com 
agua d» í*l, sertindo-se para isso de 
uma brocha. 

to» 
rr 

â g e o e t a d e C o r r e i o . 

Fazemos publicar um edital da Á-
goncia do Correio desta cidade, no 
qu&l fie» marcado o prazo jdh^kho-
ras para a expedição 
das èntradas 

ido esse 
preparar uma 

Chegou a ^ ^ t f f l H I ^ H R R r V j H P ^ 1 1 ^ . . . C e a d o a l M * o 
, m « ® " g e n t e d e f«íer destribuir a 

r e r f i a ^ ^ H p K S T deste Porto correspondência qae chega. 
Joeiro, E muitas vezes OS vapores nSo en 

Evioc um dos melhores, e t r
#

ao ' o u entrftoe sabem sem a mi-
ais bem construído* dos que teom demora: acressendo mais a iu' 

demandado eíte Porto; e è pruptieda da,chegada, peia falta que te* 
de do Sr*; Francisco Tertuliano d e ) ® * d o telegrapho, 
Albuquerque. 

• . • . v 1 . ' 
Commereta d a provinda 

d o Ewplrito S a n t o 

A pÎQvincni do Êspirit^ Santo im-

I f e l a t f o r i ó . — Pelo íllm". Sr . 
Inspector do Theznaro desta Provi^ 

GailbSrme de à . 
Çl^lss^^^él^^Viaâ^ utli' í èmpíai'] portou em 1B85 dos È-tínidos: 12739 
do Kelàtovio por Squellè talentoso ! alqueires de trigo, 133,777 barricas 
funeciouarioapresentado ao E*mo. S*Jde farinha de trigo, 86,763 t i s de 
Presidente desta Provincia a 2 de i toucinho« 7 656 ditas de presuntos, 
Março do <á>rfeote anoo, em que es- j 28,286 ditas de carne de porco, 21, 
cla£c%» a lateirou S. Erc. sóbre to ] 750 de carne de vacca, 121,998 di-
dos os ramos de serviço e movimeo- tas de inanteiga 868 ditas de queijo, 
to dãqneila importante repartição. 836,616 ditas do banha de porco, 

O trabalho do Sr. Major Guilherme 16,288 ditas de sêbo, 1 cavallo no 

votados para Bgurar incontestívelmentp o mais completo v a , o r ^e 5 000$ rs., 42 carneiros no * • • ,.«_ i^a ' . v>l.» J . e t o n « a a n o í i a l «.ixaa 
-se%ypothese e conjecturas 

Havendo, porem, dffi^rença «o nu-
mero da YOtaçlo e no n.* dos vota 

nío éjusio, nem cònsentaneo, 
-com » "boa n»z4o, que sé fir-io direi 
ioa, e haja um esbulho, sem a pròva 
-«vidente do conhecimento onde deve 
•owicio existir. 

A conclusão lógica, e que se acha 
consagrada no N". 2*. do Art. 217 do 
-citado Reg.de i 8 de Agosto—é que a 
Clei^ão ^ nula,quando a frt-ude in 
Uuir no seu resultado; e não que se 
jío nullos os votos recebidos por este 
ou aquele esn iidato que nâo se po-
dará conhecer quil s^ja; e em direito 
tiio se devefigurar vima hypothese pa 

lavrar se uma condemoação. 
O recorrente, confiado nos elevados 

sentimentos d« justiça de V. M, lm-
^rifll, e nos áureos $upp'*menu<sdo 
colendo Tribunal, espera q«e o pre-
SHtile recurs > seja provido, e julgada 
«sutiã toda a Eleição de vereadoras e 
J u i z e s de Paz deste Município, prcce-
ãiA» no dia 1/. de Julho passado, pe 
lo $ue seiaii ind.ffcctível — 

cantes. 
Tudo no valor do 2,716.000^000 

réis. 

— « o » — — 

Óbitos notáveis. 

detndos quantos nesse gênero se tem J valar de 8,4009, 6.393,964 galões 
publicado até hoje nesta Província* H e ker< z ne. 234,675 ditos de na-

phta e 36,017 ditos de óleos lubrífi-

Veritaè Vtritates. 

Be leite se f»i coalhada, 
De sebo é feito o sabão: 
A moderna feijoada 
È «miúdos» com feijão I 
Qeijo fresco ou do sertão. 
Vinho tinto o mais antigo, 
Ninguém boje tem amrgo, 
Sorrindo vive o traidor; 
Maldiz o escravo ao senhor 
Vendo n' elle um inimigo. 

Vapor 9 . Francisco. 

füste vapor da companhia Pernam-
bucana tendo fundiado na cohfron-
t&;Üo da barra deste Porto as 6 hs.da 
tarde de 24 d^ Ag10 findo, somente 
as 12 hbrasdodia 25 expediu as ma-
las no cscalflr para a Ageocia do Cor-
reio; entrando e sahindo" pouco de-
pois-

«o» — «o» *o» —— 

dem do parentesco das famir 
Certo habitante de New-Y< 

casou ba d:>us annus, escrev 
doa seus amigos: 

«Desposei uma viuva, que 
companhia de .sua nora; porc 
depois, meu pae casou tom 
ti ma. Minha mulher tornou 
tanto, sogra e nora de meu prefto 
pai. A nora de minha mulher é 
bem miuba sogra, e eu sj 
minha sogra. Esi 
ra do m i ^ h ^ g É ^ M ^ ^ i ^ c e o t f -
m o n t ü - ® B ^ B W p ^ e m Q u irmão» 

meu pai e de minha 
ü , sendo filho da uera de 

íTba mulher, minha mulher é sua 
sogra e eu sou sogro de meu pae»* 

E' uma complicação de fazer per-
der a cabeça. 

——«o» 

Q u a d r a « p o p m l a r e f t 

Quem diz que na «scuridâo 
Brilha luz nos escarcèos? 
Também pela noite fria 
Tem estreüa&lá nos cèos. 

Meu filho nasceu chorando 
E morre alegre, sorrindo, 
Emquanto as portas docéo 
P'ra elle áô vKo abrindo. 

E' que este mundo ê degredo; 
Valle de lagrimas, triste, 
Onde so vive o peccader, 
E quem do c6o uào existe I 

Ao que chora solitário 
Enxuga as lagrimas, fi lio, 
Que os seus prantos nascem d' alma 
N'esta existência sem brilho. 

A alma é sopro de Deus, 
Vislumbre da luz divina, 
Quem chora e occulta suis lagrimai 
Chora mais sua triste sina. 

Teu amor dentro em meu peito 
Teve raize* tamanhas, 
Que só podia arr<tncAl-o 
Sacando as proprias entranhas I 

Fíllecpu no Riò de Janeiro o Vis-
conde de Bom Retiro senador e gran 
de do império 

Foi um cidadão notável pelo sen 
grande sabor. 
O partido conservador, de que era 
um dos melhores ornamentos, e o pa-
iz inteiro lam^ntâo o desapparecimeu-
to de tão prestimoso vario 
—Faltaccn tbem o BarSo de Maceió, 
medico d i Paço Imperial, eex De-
putado pela província das Alagoas. 

«o» — 

P b o n o m o n o s 4 o p a r e n i e » 
c o . 

Os casamentos dão muitas vezes 
lugu a siugulare» alterações na pr 

Méza de Ben dam. 

N > rnêz de Julho ultimo a Méza de 
Rendas Provinciaes desta cidade, 
procedeudo a luiíecta dos diversos »t -
tigos sugoitis a impi«st'j, deu o se-
guinte resultado: 

Caz** c dlectadas na cidade 377 
Ditas sugeitas ao pagamen<> 

to da derimv urbana 128 
Estab llicimeiitos sugeitos a 

í>'(»sob 
re o valor locativo 36 

Cazas que veudem bebidas 
alcoolicas 33 

Ditas que vendem drogas 5 
Ditas de jogos lícitos 1 
Ditas que vendam baralhos 2 Ditas que vendem p^lvur« 1 

MANCHADA ILEGÍVEL 
•t 'V. . * % 4 

4 

s. V 
. . * 4 * ' 
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o ti k t m t W È t 

Ditas quo vendem fogos 
artifieiaes # 1 

Escriptorios de Advogado 1 
Cartr rios de Tabelltão 1 
Bilhares I 

. Padarias Z 
llacbinas de escaroçar alg* 3 
Canoas, escaleres 4 49 
Pequenas Barcaças 4 
Práticos da Barra 7 

* • / 7-. 

Práticos da Costa .5 
Alambiques i 
Bezerros 456 
Poldriohos 33 

\* • * 

A •
 r

 ' 

De ritaa folha estrangeira extráhi 
mos a seguinte receita para tirar o 
msft gosto do oleo de fígado de ba-
calhau: 

—t Misture se bem ama cclher dtf 
©leo com uma gema de ovo è 10 go 
tt«s de alcoolato de hortelã pimenta, 
meio copo d' agua com assucar. de 
modo a ficar reduzido a uma gem 
mad*, que muita pequena differença 
faz da gomada commum. 

Assim nfo se sente nem ó gosto 
neto o ch-iiro caracterisco do oleo de 
fígado de bacalhau, e os doentes o 
tomam sem repugnancia. 

ü e m Ê f à j n ^ M U t e ^ oleq çom 
« agua est todas as proporções, fie» 
verdadeiramet* emulsionado com as 
gorduras, quando penetram nos va-
sos chimerôs e por consequência a 
absorpção é mais certa.»— 

—:«o»:— 

I m p o s t o d o s a l n S e SMIH-

e l o n a d o e m P e r n a m f i u c e . 

Sabemos, pelo «Diário de Pernam 
buco» que a Lri do Orçamento, vo-
tada ultimamente pela Assemblea 
Provincial dePernambuco, não foi 
sancionada pelo, Exm*. Vice-pre-
sidente da qaelía Província. Dr. lg 
na cio Joaquim de Souza Leão. / 

Não vigorou, por tanto, o impos-
to de 10 reaes por um litro de sal 
importado na quella Proviucia, que 
aillustre A^semblea havia estabele-
cido na quelia lei, e de que fizemos 
menção no i # . n". deste jornal. 

Podem Hvremente as «mbareaçOes 
carregarem de sal para Pernambuc.), 
certos os s us csrrtgadores de qm 
apenas estão sugeitos aos impostos 
do costume. 

Foi um acto de justiça do honra-
do Administrador da Província de 
Pernambuco, que f< Igainos de con-
signar nestas liuhas com a maior sa-
tisfarão. 

«o» 

T e l e g r a m m a s . 

( fcxtraimos os seguintes: 

Rio de Janeiro, 18 de Agosto. 

Bateram-se em doello a pistola Bei 
illia d'Agua o 0ra ferreira de Areu-
| jo e o commeudador João José dos 
Reis Junior, esteproprietirio do Pai/ 
e aqueUe^ G^xeta 4* Noticia*. 

Arnbossahtfsmioootomqs. 

Montevideo, 17 de Agosto. 
- : / 

Acaba de eommetter-se oma ten* 
tativa de assassinato contra o general 
Santo«, 4 presidente da Republics. 

0 assassine desíetftou ura tiro de 
revolver, quase a queima-roupa, so-
bre a victims, que ficou levemente fe* 
rida. 

Erath oito boras da noite quando 
se realisou o at tentado, á entrada do 
theatro. 

O assassino foi muito maltratado " • ts ; • > r 

pelas pessoas que o prenderam, sue-
cumbindo aos ferimentos que rece-
beu. Chamava-se Ortiz Pcrmachia. 

—«03»— 

I í • 
•A 

* • i 

* * • • 

Dou um bagre mandim a quem 
ar esta— K / 

C h a r a d a * r 

N'aquelle tremendo dia 
Da f&go»mmIíms«tardai { 
Os tristes filhes d« Adão 
Á qtiè serão reduzidos? I 

Coitadinha, quer um irei 
De senso, justiça e paz, 
M»s o tal Jove-Toasnte 
Lhe manda a serpe voraz. — t 

* ' 

Agora charo leitor, 
>Como a obra feicharei ? / - t -.. 

Mette um —L— á̂e' permeio 
Que o nome verás de um*ei—SL 

Conceito i ^ 

Nas plagas brazilienses, 
Nos cearenses verge is 
Mais linda que a linda Flora 
Conquistava mais buréis. 

De rozas e belvederes 
Trazia a fronte cr'oada, 
Era a miragem dos campos 
Era aestrellada alvorada. 

* 

Mas teu filho, ohl Paphia Denza, 
Iaspirou-lhe infausto amor, 
Foi esse inquieto menino 
De seus males o motor. 

Acabou com vil infâmia, 
Mas olla infame não era ... 
Quem reziste a um terno amor 
Qaaudo nó peito elle impera TI 

for quede Mossoró partem comprado I Parece-nos que os poderes públicos 
resdtooutot oom dinheiro falso, de- vão ligar a importancia que metòc* 
vem estar prevenidos os.creadôres do tão importante fonte de riqueza. 
sertão, pari não cahiremeço tão triste £is o projecto: 
cilada—q\ul de receber dinheiro â _ ; . . . . TT, --i. • «A commissão de oommercio, inv 

*c é « . iá _ v daatria e artes, a quem foi apresenta-
fteàrf*«>fal^-ííodi.7db d ô i m e J e m u

F
e o D r > 

corrente for preso em flagrante de- v • •»• » t \ 
Ileto; na feira da villa do Bonito. Fran ^ ^ . s c o finto Ribeiro pèd« P^Ue-
cisco Mendes da Bilva, pagando no 25.8nn

J
08' Para f f ibr , co d o w l 

tas falsas de i m o , n 8 8 P^mctas do Ceará e Rio Gran 
- poder do ... 

encontradas sete sèdnlas destas e no- P«>dueto daquelles pára outros pon-
venta em uma maU, «endo arreei 108 d o Império, considerando: 

pessoas, que, Que apezar de existirem nas men-
em bua fè, tó haviàe delle recebido^ cionadas províncias abundantes sali-

Declarou Silva qoe lhe fora dado Pas» capazes de abastecer os mercados 
todo aquelle dinheiro na vill» do TeU da America, è importado do òstran-
xeira, em pagamento de nma carga 8 e i r 0 <luasi *°áo 0 8dI ( lu 0 80 c o o s o " 

me no paiz, denunciando as estatís-
ticas commerciaes do porto do li iode 
Jnneiro, nos últimos 4 annos, a en-
trnda, livre de direitps, de 169.681 • 
333 litros daquellè genero de proce-
dência Europé», contra 15.644.391 

Sabemos, por telegrammas vindos de producção nacional; 
da Corte« que vai ser nomeado Chefe Que è, a todos óg riftpeitos conve-
dè policie dé provincie do Céarí, o n i e n t e prcmover a é ^ o r a ^ < « m lar-
nosso amigo Dr Olympio Manoel dos ga escala das referidas Salina^ at$ 
Santos Vital, actual Juiz de Direito! h o j e escassamente aproveitadas; 

de couro, que vendera a u ma pessoa 
de Mossoró, cojo nome ignorava. 

i 1 

D r . V i t a l . 

Lourivah / 

A seguinte noticia extrahimos do 
* Diário de Pernambuco» ;e se exacto vincia do Coará, 

desta comarca de Macaa. 

ierno Imparia! confere ao nosso dis-
iiççlo e îgti que 6 incontestavelmen-
te delia merecedor. , 

Hospede eetlmavel 

Acha-se entre nós de passeio o Sr. 
Ricardo Pereira de Sant' Anna, ex 
Conferente da Meza de Rendas Pro-
vinciaes da cidade de Mossoró. 

F f u e e p e s t e n o P a r 6 

v —«E(
: deplorável o estado actual 

dojnterior da província. 
Às noticias, recebidas de Muanà, 

são as mais tristes e desanimadoras I 
Quarteirões inteiros já estão des-

povoados. 
0 mal caminha sempre e o povo 

vai morrendo £lalta de quinino e 
alimento 1 

J u r y « n â D g l c M . , 

Foi marcada uma sessão de J o \ 
no Termo de Angicos, tendo seguido 
para alli, afim de prosidil-a o Dr. Ju-
iz de Direito Olympio Vital. 

P r e v i l e g i e s robre m i n d u s -
t r i a d o s a l . 

Na Camara dos Senhores Deputa-
dos foi Apresentado um Projecto so-

Que a pretenção do EsUido não de-
" liidi rectos 

que, sem prejuízo da 
ço de um genero de primeira neces-
sidade, como o de que sé trata, so 
possam remover os obstáculos nata* 
raes è vantajosa concurrencia da in-
dustria nacional com a estrangeira; 

Que constituo presentemente om 
dos mais poderosos de taes obstácu-
los a deficiencia do constante e favo» 
ravel transporte, quando a l i á s fre-
quentes viagens e fretes modicos o 
proporcionam em vantajosas condiçõ-
es ao sal importado de outrôs paizes; 

Que esse obstáculo pode ser supe-
rado concedendo-se á em preza que 
se organizar para exploração em lar-
ga escala das mencionadas salipas, o 
direito exclusivo de transportar todo 
o sal que for alli prodosido; 

Que esse favor, porem, não deve ir 
alem do tempo necessário para conso-
lidação da empreza e conveniente de-
senvolvimento da industria qne se 
pretende animar, nem dispensar cer-
tas clausulas garantidoras dos interes-
ses, quer dos consumidores, quer dos 
particulares que já exercem ou ve-
nham a exercer a mesma industria. 

de parecer que seja adoptado o 
seguinte projecto: 

A Assombléa Geral Legislativa re 
solve: 

Art. 1,° Fica o # 
a fazer ao Dr. Fran< 
ro, fi empreza qoe esl 
a quem melhores con 
concessão para explori 
cala e por tempo não 

Ure a industria do sal nesta e na pro-1 annos salinas nas provi 
e Rto Grando do Nort 

PAGINA MANCHADA 
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<er.clusivo de transportar para outros 
portos do Império, durante o máximo i » 
\>riu do 10 a n ã o s , o sai que na« 
mesmas províncias for produzida, ef~ 
fectuando-se o transporte de acôrdo. 
«L »ÜÍ tardas appro radas pelo compe 
tente ministério, que poderá revel as 
nos' termos em que for estipulado no 
respetivo contracto. 

íaragrapho único. Na concessão 
que se (iter em virtude desta lei, se. 
já estipulada com pena de -caducida-

a quant dade minima do sal que 
a eroprezi deverá produzir annual* 
w u l e , o numero de viagens e capa 
*tfdade dos navios destinados à ex-
portação deste genero e o mínimo da 

santidade, cujo transporte será re 
- sorvado em cada uma das referidas 

viagens para outros industriaes ou 
emprezas coõgeueres. 

Art 2.°' Ficam revoga-las as dis-
p >:íçõ̂ s em contrario. 

Sala das commis?ões, 6 d^ Agosto 
1886.— COSTA PEREIRA.—* HOU 

« À —SCARES.» i i. 

i) Cspitsm José Mtcêdo trata 
igualmente de adquirir perante a As 
-sembtèia desta PiOfincia, am previ* 
rtegio para fybriear o sai neste muni 
-c-i pto tfrMWSu, pcM»na&ar 

«pcAa leiturw que fizemos do requeri-
mento dof>r. Slacêdo, este trata de 
«mooter nesta cidade uma empreza 
*c m muito mais vantagens psra o Rio 
!íJr<*iide do Sorte. 

Em Janeiro p. vindouro terá a 
•mesma Assembléia dé occupar-se de 
não útil e importante empreza; quan-
do também nos occuparemos delia 
«tuats detalhadamente. 

A«ratleclmeaio 

dú Correio dá Cidade de Mrcàu 
fyrma da lei A. 

j ' 

jaz saber qae o Mm*. Sr. Admi-
nistrado/ dos Correios dosta Província 
ordenou-lhe, pelo cjficio abaixo trans 
oripto, que a<* malas serio entregues 
aos eorpma »dantes doa voporea.d* 
Gnm pa i faia Pcrnembucana no prazo 
de 3 horas, a contar do rece bimento 
das malas vindas pelo vapor quehou-
ver de toesr neste porto: 

t 
ADM:N'STRAÇÍO DOS CORRJIOS DA. 

PILOVINCJA D ) IVIO GRAND* DO JTOBTE. 

NATAL, 1 2 DE AGOSTO DE 1 8 8 G . 
* V-" 

O Administrador dos Correios da 
* 1 

Província, tendo em vista as reclama-
ções da agencia da Companhia Per-
nambucana depsqurt«* a vnpw-nes 
ta Provinciâ com relação a demora da 
"otregá das malas no porto de Maráu,e 
a erdem e harmonia que devêm existir 
nos ramos' do serviço publico pára 
uma boa regularidade do meamo Ser-
viço, ordena ao agente do Corréiode 
Macáu que faça a entrega das malas, 
que tem do seronduzidas pelo» re. 

será aff»*do najertado Poço Munie' 
pai, e publicai* péla Imprensa— Da-
do o pss«adonòita Cidade deMaráo 
em 1° de Setembro de lj88ô—EuAn 
toriio de Moraes Barretto» Escrivão 
qoe escrevi.— OLÍMPIO MANOEL dos 
SANTOS VITAL. 

: a Doutor Fabio Cabra! de Ôlivei-
' ^ * , " . * ' 

ra, Juiz Municipal do Termo de Ma-, 
cáo, por S. M. Imperial, & 

Faz saber pelo prezeote—Edital— 
que, de conformidade com o dispôs-
to no Art, 10 do R'g que baixou 
com o Dee, nu*. 8213 de de gosto de 
1881, se tém de proceder a rivizãr. 
do alistamento Eleitoral deste Termo 
tio corrente anno; e por isso convida 
a todos és interessados, que se julga-
rem» com direito a serem incluídos üo 
mesmo alistamento a entregarem a* 
suas petições, a contar desta data, e 
por espaço de 30 dias, da* 10 hora' 
da manhã as 3 da tarde em eazá de 
sua rezidencM, ;nr»s termos das Arts 
2p e 24 do tÍHg. citado. £ para che 
gár áò cpabecimeto de todos, mandou 

o prezente que será aífixedo 

Inçlo, carga Rapaduras, Passageiro! 
Setatiio Mendonça, e João AWes dè 
ftòliè. . 

— 25 de Agosto— 
Procedente dos Portos do sul, o Ta* 

por nficiontl «S* Francisco» Comman«i 
dante Pereira o m earga A diversos* 
Passageiro»: Jozò d» Silva Basto, & 
Praças de Linha, 2 mulheres. 

—28 de Agosto— 
Procedente do Matai, o Hyáte Na-

tioual «BomJezus,» Capitam Oe^ 
meu tino Jtz^de Macedo, com 4 pes-
soas de tripolsção com carga. PasAã* 
geiros: Joio Ccêlhoda Silva Stbi í-
nhoj ttoticisco tornes da Costa e l i ^ 
vi, e trez famílias de emigiyntes. 

•• -—<10»—«^ 
t . " 4 f 

Da lleetfe.— Regressou, no 
Uyate « Dous Amigos» óodia 2 do cor-
•>'ute mlz o Sr. Antonino Campieílo 
Marisco, honrado negociante desta ci-
dade. 

«o» 

'jmw «vw uv 0V| "V - v- f -
feridos vapores, no praeo de W h o - I ̂  P 0 ^ ü o ^ o Muuicipal e pubti-

Maria do Carmo de Lemos, José 
X tgusto ds Lemos, Agostinho Souza 
*.<!,emos, agradecem reconhecidos a 
. ias as pessoas que pelo fallecimcnto 

sua muito ex*r»m«iida prima, atriz 
•> Mepuelina R»za de Andrade, IheŜ  
' ?rr.n demonstrações de sentim^to, 

'ttpanh.tnd(-i ásua ultraaraorada; 
^ • njs couvites, devido ao 
«»>ía 'o d 

jra. 
rna^ãp/Vm que esti 
/ 

û sti'j ü Áiêiijo, Agento 

ras contadas dé sol á sol da bora em 
qua lhe ÍOMBA «nireg^^jis ^ que 
tiverem sido pOrtadares os mesmos 
vaporeà.—.CÚHipra e aÊxo édttaes 
neste sentido« : 

•0 Administrador 
t m '. ', • 

Pedro Pünlo Vieira de Mello.* 
Y 

Pelo que avisa aos interessados pa-
ra os fins convenientes. 

Agencia do Correio da Cidade de 
Macàu, 28 de Agosto de 18a6. 

0 Agente 
> 

MAWOÍL SÜZANO DE ARAUJO. 

0 Dr. Olympio Manoel dos Santos 
Vital, Juiz de Direito da Comarca de 
Macào por S. M Imperial.& 

Faz saber que, nos termos dos Arts. 
32, 33 42 do Reg que baixou com 
o Doe. u°. 8213 de i 3 de Agosto de 
1881, da data do prezente, e por es-
paço do 30 dias, rec berá na caza de 
SP.I rtzidencia nesta Cidade das 10 
"noras da manhã as 4 da tarde, os ri-
querimentos dos eleitores, que pre 
tenderem sua incluzSo no AlisUmen 
to desta Comarca, por terem para ti-
la mudado de outras o seu domicilio» 
como dos que,havendo mudado a sua 
rezidencia para Parechia, Destricto de 
Paz ou Secção comprehendides na ínes 
ma Comarca, devío ser alistados em 
sen novo domicilio, e tbem dos que 
tenhâode st r eliminados. £ para qae 
chegue ao conhecimento dos ioteres-
6ftrdys, mandou fazer ç? .^rtWíite, <pe 

pela imprensa.— dado e pisa 
do nesta Cidade de Itfacàu em V^Ak 
Sètenfibro de 1886—Eu Atitonio de 
Moraes Barretto, Escrivão que o es> 
crevi. ̂ ' à b i o Cabral tf Oliveira. 

—.«O» — 

MOVIMENTO DO PORTO 

20 de Agosto— 
Sahio deste porto com desuno aode 

Pernambuco, o Ujàto nacional «Ca-
mélia,» Capitam Joaquim Felippe d' 
Araujo, com 5 pessoas de tripolação: 
carga sal e algodão. 

—21 de Agosto— 
Procedeüte d • Areia branca, a Bar 

caça «Correio de Macáa, Capm. Fran-
cisco Frazão de B&rroâ, com 5 pesso-
as de tripolação, em lastro, Passageiro; 
Ricardo Pereira de Sant'Anna. 

—23 de Agosto— 
Sahio deste porto com destino aodo 
Rio-de-Janeiro, a Barca I n g 1 e z » 
«WorJtman.» Capitam J. M. Ler no D, 
com 10 pessoas de tripil çâo carga 
sal. 

—24 de Agosto— 
Sahio deste p» rto com destino a 

barra uova da Província do Ceará, a 
Bare.?ça Paquete, mestre Pedro B r-
nardo da Costa, ciin 4 porsoas de tri-
polação: earg» Poixo secco e sal; Pas-
sageiros: Antonio Martins de B rros, 
Geraldo R» b* d* Anujo, Paulo Fron-
c «Co de Abintes, Viccnto tlocardo de 
Abintes, J-zé Ctnrado de Souza, o 
Alfredo Fernaudtis de Moura. 

— 25 de Àgostu— 
Prccedentóda Ai eia branca, o Cu-

ter nVníào.v û .stfc AíUoni>> do Val-
{lo Lourtiro/coüi 2 i^soas de trí̂ K)•» 

MUITA ATTlPiÇÃOll 

Bewi P inga i 

Encontra se no estabe* 

lecimento de Eufrazio 

Jr, d*01iveira, e vende-

se por modicos preços: 

Viuho figueira A. F, M. 

Dito » A. Aguas. 

Dito do Porto Ino. Dito 

Luzkano. Dito Virgem. 

Cerveja allemS S.Pauli 

Ccnhac Chartreu-

xes finos. Genebra de 

laranja. Dita selecta. 

Diía laranginha. 

Especia li d:i>-

des em deces de goia-

ba, também se encon* 

trâo no mesmo estebol-

locimento. 

^ A p r o v e i t e m ! 

4 2 # 
Typ. do uMartiacnsc.» Iulictori 
Domingos Üabiau de Üousa* 
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E X P E D I E N T E . 

ÀSSJGFLATURAS, 

Para dentro da cidade: 

mens iIlustrados, criteriosos, pruden-
tes e eíTtíilos ás grandes lotas da loz 
contra as trevas, da civilização con-
tra a ignorancia,—omo o proprietá-
rio * redactor do—«JHÀCAUENSR» — 

o sympathico e esforçado batalhador-
roT una mê*. . 5001 Elias Antonio Ferreira Souto. Nós, 
Por um anuo . . . . . . . . 5#000! ftue já tivemos óccasiào de concorrer 

•om ÜOI pegneoo grão de areia, para 
Para èsta provitocia e dentro d # » momentosa obra da civilização/^ 

império: £ | mo proprietário e único redactor de 
I um pequeno jornal, que publicamos 

Por um áono . . V . . • . . 6í^f00 j 0 8 Côr ,e> em 1884, não podemos dei -
Por semestre . . . . . . . . 3^)00; de reg »iijarmo nos por esse facto, 

e, eom o coraçSoà transbordar dejub» 

(Pagamento s pre adiantado.) 

0 M A C A U E N S E 

lo, enviarmos nossas sinceras e cor-

que foi f$i\q o concurso do lugar de 
â . ' TabeljíãÓ de Macáo, e am squioha 
a pessoa.concurrenté, sem saber 
quem sejá 1 

peto apparecimento 
ladino das ideias dio progresso. 

Completamente alheio á politica de 
campanario e ás intrigas locaes; tão 
prcjuliciaes sempre ao eogradecimen-
to e tranquilidade das localidades, o 
«MACAÜENSE» em nosso fraco enten-
der, e pelos nM. que temos 

Pelo honrado e talentoso Dr. Juiz * mio, está W i p t o por peana hab 1 
Municipal do Termo do A s s i n o 6 com a ^ . o : é como se cos^ma di-
I I : . . . r ^ u foÍ...OB obse- zer» o » jornal limpo, cujisimples 

leitora. <5 mais que sufficiente para 

Pois bemj attend» a «liberdade»; 
O concurrente Manoel Maria d'A-

prezentaçâo Pilho é um moço de bons 
costumes, intelligente, e que durante 
todo o domínio do PARTIDO LIBE-
RAL exerceu òlugar de Escrivão das 
Collectorias Provincial e Gerai da im-
portante cidade do Assú sendo col-
lecter o Sr. Capitam Luiz Correia de 
Araujo Furtado, distiucto LIBERAL, 
que deu ao Sr ^prezentaçâo Filho at 
testados que o abonãóe estão juntos 

um Escrivão dWRteétotiis 

Baptista Gitirana Cosia foi-nos obse 
gulosamente enviado o artigo que 
abaixo publtcainos, e que sobremodo 
tios penh ra,pela bondade da expres-
são que nos dispensa aquelle distin-
cto magistrado, «costumado também 
ás lides da imprensa. 

Não obstante os torpedos que na 
sua vida de jornalista, por ventura 
possa encontrar o «sue A UKNSE» ja-
mais o fará desier ao terreuo da po-
li ticagooí e das recriminações baixas, 
e in't ig.is kcaes, procurando sempre 
iwinter o conceito que acaba de ex-
ternar o illustrado Dr. Gitirana Cos-
ia, e que muito nos lizongea. 

Sabemos quão ardua e diÜicil é a 
tarefa a que nos empusemos; mos 

confiamos em Deus que havemos de 
<or^sponder a confiança publica, e o 
j uizo qae de nós fazem os homens de 
bem. 

Eis o artigo: 

« O apparecimento de um jornal» 
em quaiqnrr sociedade é sempre um 
lacto auspicioso, quando o cavslleiro, 
tw cavalieiros que o redigem, são ho-

conhecer-se q' se dirige elU sem rodei 
os, no fim que'lhe foi. traçado—orgão 
dos interesses sociaes —curando com 
especial cuidado da educação e c;vi-
liZHçâo do povo, já por seos artigos 
de fundo, jà por transcripções se-
lectas e utilíssimos artigos. 

Ventos propícios conduzam ao al-
mejado porto esse incansavel lidador, 
é o que com todas as veras de noss'-
alroa dezejaroosao «MACÀUENSE». 

Benvindo seja mais esse obreiro do 
progresso.» . 

Cidade do Assú, 30 de Agosto de 
1886. 

Gitirana Costa. 

C e o f i i r w d o r . T a b e l l i -
S a d e H a e à n . 

O iliustrado orgâo hberal sempre 
»ictima de informações pueris, con-
demna sem inqnerir da prova ! 

i-
beral) não pode ser Tabellião^ que a 
nosso ver è lugar de mais. facil de-
sempenho, a culpa è dos liberaes q' 
nomearão anaiphabcfas para cargos 
importantes, para dahi os conserva-
dores formarem favòravel juizo e a-
proveital os em outros empregos. 

0 exame de habelitação feito pelo 
Sr. A prezentaçâo Filho na cidade do 
Assú, presidido pelo honrado e dis-
tincto Dr Juiz do Direito Angelo Ca-
etano de Souza Couceiro (LIBERAL) 
e sendo examinadores o illustre Sr. 
Dr Alvaro Fragozo de Albuquerque 
(LIBERAL) e Dr. Vicente de Leaios, 
—ó um documento que honra o Sr. 
A prezentaçâo Filho: e o venerando 
Dr. C >u«seiro, e os illustres Dr*. Al-
varo e Lemos, serião incapazes de ap-
provar plenamente a UM TYPO que 
mal sabe ler—como diz à «Liberda-
de»! ...... 

O exame dePortuguoze Arithme-
thica foi feito em de,ordem 
da Directoria da Instrocçâò Publica, 
sendo examinadores o Dr. Antonio 
da Silva Antunes, e Professores Elias 
Antonio Ferreira Souto e Manoel José 
Pereira Fagundes, qne approvarao 
plenamente o concorrente A prezen-
taçâo Filho. 

Se um attestado do honrado Dr. 
Antunes serve para provar qae o Ta-
belião de Macáu Antonio de Moraes 

i t 

Barreto nao vi»* em continua embria-
r/uê: como se vê da «Liberdade» n.° 
16, deve servir no conceito da «Li-

para provar que o concorrente AO la* 
gar de 2 " Tabellião Af^ezpotaçáó FK 
lho, fez bom exíâèd&s niaterias di* 
tas, pelo que Antunes «p-
provou-o plenamente. 

Não è crivei que o honrado D r . 
Antunes só falte a verdade para attes* 
tarque o Sr. Moraes não vive em con~ 
tinua embriaguez . . . 

Os nossos collegas da aLiberdade» 
vêem que o concurso ao lugar de 2*. 
Tabellião de Macáu, foi procedido 
com todas as formalidades légaes, e 
por homens superiores a qualquer 
censura de antigos da «Liberdade»; 
e que aconcurrente tem méritos re-
conhecidos pelo proprío partido libe-

Então quem pode ser Escri vão do 
duas Estações Físca »s, (servindo àl'-
gumas vezes como Pro collector) no 
domínio liberal, não pode ser 2. ' Ta-
bellião de Notas em s iuaçâo conser-
vadora Tl 

Os nossos collegas da «Liberdade» 
já- uma véz dissemos, não se' devião 
levar por falhas informações de certos 
TYPOS de aldeia, que—para verem 
seus nomes fallados—não se impor-
tào de eomprometter os créditos da 
imprensa de seu partido, que aliás 
tem a maior responsabilidade peran-
te o publico. 

Nem a «Liberdade» redigida por 
espíritos que reputamos cultos, deve 
prestar aaas columnas para desaba-
fas de paixões ruins, de interesses 
iucouftissaveís malogrados,—consen-
tindo e acceilando artigos um que ho-
mens de posição e deputados pro-
vinciae?, sgão levados ao poste da 
diffaçiação — charnflndo se-lhes : — 
FEDORi:NTOS CAXACE1H0S, MA-
RITACACAS c o i n o suteedeu a 
pouco ao Tenente Coronel José de 
Borja, vilttíeole injuriado nas col-
lumnas da >Liberdade» ! f (I 

A missão da impreesa é mais no-
bre e el«vada, 

A linguagem de arrieiro e das ta-
brraas, o desabafo der espíritos per-
vertidos, jamais deverião cnooi irar 
respiradouro na imprensa^ mora} zada 
e seria. 

Os nossos collegas da aLíberdaJf» 
devem c tir altentos, e tratar de r. o 

* > 

È assim que censura o modo por btrdade» e do »esmo l t
a Tabellião alizar o sou partido emquamo 

ILEGÍVEL \ 
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verem no ostracwmo, pari 
forem goverriH, «ubirembastanteiáenr 
la «4acados para fazerem o fcem que 

fy fi«iZí#ipararda41otftiistros feto»* 
listas. . U 
~ Se o exanúr de hitiíUtaçlo do í .* 
ftWtiio de Matôi nSo foi feito pe-
rante o ÍQÍZ que PÔE o o f S # í o e m 
concurso,. $por que devo ser presi-
dido por Juiz dflt Direítp,quem pôz 
«m concurso foi o J a z Municipal; e 

^ « Mácaitepte.*, ^ 
ft poMdkUtf ãs r M G É t ó w ^ ' " ^ 
cebemo* d$g*rnal' deite ti-
tulo;* q t f j ' ^ publicado 
üq dia 18 do eprreHtetta cidade de 

. . • • " • -11 • ' « 

temqvtaoi advfertiíl^cora razío, No" mesmo dia loi aberta a IMISÍ , 

v 

ISiiãèi Sonttfi actual admi-
rendai proviu 

ciaesd' 
fnscrevendo-sçtm^u laèaro— 

Org&o 4os toteréaaesSociaes ded» 

Tiaméntc dados em todo Pa iz : -quaU r Í 8 e 1 W » . e m sea rrti^o 

d e n o t e m o «imfroo «eto de perte-
gfllté praticado pòr 8. 

«stands presentes 48 jurado», e ju to 
gado o proeesaode Franco Pequeno 

0 t{ < i 

*efoi feito, em «omarca estranha foi 
s e g ^ d ô o» mtiore«v ete^plos, dia 
riamente dados em iodo Pai«:—qaal. 
o da fazer-se e*ea* de habilitação - P r ç W M ^ * « ^ 
W unfôcotMrisa e tórvir pará & tf wj<r pobre iuisjSo 
«cíoWfeutraT «PO» * A g u a r d a i * » 

A. Verdade <J uS os'Ubèráés de de nossa* leis, proojoy^dp as tèfor-
Mwltt íiSo Roerem íabe iáo « masque* experj^cia e x» prçgreaço 
Wi, por qoa querem fazer desse car-' at»nsdhahd(f;» > , ' 

^ a o d í i K l ^ ^ abaod«Káa dè 
«onfíamoá na justiça èo % w < t è ' a ^ ^ e s f o r ç a d o 

administrador da província; e a ^ l e t 8 a ? *amP°-4? j ^ * « « da 
^«Ándo diremoi.—Nío * 
m9$e$ e(dUmds «liberdôd^. ¥ftoS °ua na âefm 

qpe igaalmeute susteklamoi edefea^ 
PÔde-«e faeer nm eirelionte sabo- l dêmos. < v — ^ 

^efe, d^retesdo st^üo iuarseltiêz o» ' Com a remessa dò liossn hiutiUjle 
MMO èrasco, de boa qualidade« com semanário retribiúreoios a jaeza do 
•oteo ,dê amêndoa* doem IcaH^ga^» 

^ ^ , _ . ! fl*«dire Gsi (cv3o « » » , wptos a ^aaaa pi»fW 
tórmás ^qoo $o qamrK e. ioga flW, ^ z ^ m dé Iicètíoi e 
resfriar*se, tem «ese'bonet«muitosa- . j ^ v.. • 
perior em tonicidade e «se tó i «o«, « u s e n t a ^ m ^ t ó ^ ^ 

que sâo »pregoados cóm exagé taTr^ttesiá W r e EstevSô J«ò Dan-
tados reclames o enfeitados cooa pa- • \ . . . 
feis e desnuda molticolores. ' S. Rev-\ deitt «lodosos o» seus 

' ^arouhumos, auuem >empre tratou 
l«Òei o maior tfèsvâu, 

« o v e r n o d a r r o v i n c l « t Doseiamós-lh« f.lk viagem; 

8aMnot qoe o Sr. t)r. M^-! a c e ^ d o ^ 
r impor- C 0 a l 0 iocuctó nts peofcs do a r t í t i» 

s trabalbos pfTd o ^Jüe ttie coa- ào ood. crim. pof ter ^ p s p ^ A 
aofaríwçlo t AwemtMa Fro- Manoel Pératra do NsitliBÉútd. roi ab 

^ioctal na sua otUma 9*8S&tí$ e assim 
terá S. Eic. * -finfeja de prestar isaia 
éstesenfço ao Rio Grande do Norte; 

6 serviçá publioo que, 
para assiià dizer, éstava em pompie 
ta;<»n6izSo. , , ... • 
* Impressiontdà a «l«berdadé>-eoni 
«ssa i&erdia régolar $ criteriosa ̂ ^ííe 
Sv sabidoirapritóraos ne 

r^uibUecaodo as 
orgamrMi^o oservjço e 

venwndo sem 
«a se do concerto ̂ erali e a^coíav o. 
bonrado administrador da (^ovincia, 
pòr actos que náo devoriâo ceazar o 
toeaor- reparo, se o iUustrad^ orgSc 
dá opposIçSo qiiizesse manter âeu na 
Vèrdadeií-a altora de saa míssâoV 

k imprensa opposicioaista não de-
ve acoâzar e censurar por sjrsiema; e 
n^m é louvável faltar com^a veriade, 
qnando esta está patente, ainda que 

e um louvor ao adversa-
» -

»olvido, tendo por 
Theodoro de Pittbeiro 

ffodia 6 forãó julgados Jozé BônU 
faio^Gtiveira* Maoee) f e x e i e t ^ i 
Silva e ântoniô lfathias Teieira» 
noBciadoa i io^205 dOsaQdt,«rtm». 
por'ter$âi «Hi povoação do Jardim fe-
rid(r a | # 8oidádò do deétacameiit^ 
aliestaáfeado. / ' "v'.,' 
: -O i^tévo por advogado- o Or. tf« 
de ^wvaHio ^ Sovza/é cs ootro« o 
Tfenen te Coronel iozé de Borja, «ca* 
pando a ladeira da aeeuza^ò o ad-
junto da promotoria M. Gimioiacio T. 
de JSuttza. Seudb a* reos absolvidos 
e aào havetidr» mais processos pfe? 
pirados, foi encerrada a «easlo. 

" ' • 

Os oigSoa ^igeslivoa» 
fracos e o consumo do corpo menor^ 
«tas pessoas fdoétar deveiB estas t u f a 
iher para siia^inwBtaçao^abstáocia« 
de fácil ditgest&o e «apcioiiteinente» 
úutriirvas em pequeno Volume 

• & 

«naíc 

MI senda que tem trilhado,, qae 
jamais Uw faltará o apoio e c> »ncurso 
dos homens sensatos do Rio Grande 
do Norte. , . . 

> 1 . .• • * , 1 . • / 

. % Kxc*% como mpiUo bem mtea-
de,. nào está fszeado politica na pro 
yinciaj está administrando, estudaa -
do e promovendo os bens que con-
vém realizar para salvar a província. 

O remado da politicagem findou a 
19'/dé.^gWtft.de 1885; hoje o gover-
no tem maiores empenèas a coraprir: 
e o patriotico gabinete de 20 de Agois-
tò, confia que ósseas Delegados sa-
berão anxiliaf'0 nos eivados inHiitos 
q w o aniraSo de—SALVAR À PA-
TftíA. 

O Ktra.0 Sr« Dr# Moreira Alvos tem 
?abido c rre^ponder a essa tio nobre 
espectaiiva 

Fojgamos de o reconhecer« 

á i l m i n t s t r a ç á o «la P r o -
v í n c i a . 

A eerca de «tm anno acha-se na ad 

^or a .̂to d^ de Âgôsto ultimo 
-do Govenfio daf Provinha lai nomea-
do t)á«ígado; interino doProcwador 
ViscaVdo Thezottr^ Provibciol^ he^ta 
cidade o 44/ninÍ9tr«dòr da Meza de 
Hendas Elias Antonio Ferreira Sento, |«a»oÍ8traçlo des,ta proviacia o Exav.̂  

Sr. Dr. José Moresi Alves da Silva. 
S. RÍC.* jà tinha um nora$ ccnho 

i w p r e i i » a . Jcido? e, a soa vid * pabl cs5 o seu ca-
_ . a . , , .racter distinrto ê Os seus precedeu-

t T ) l * n o 4 e ^rnambuco» nm dos t e s ^ a i l ? 0 P Í z a W í l á HSpCTar d eS-Exc 
orgSos niais importantes deste Paiz, nma adminÍstr«ç?osfnsata e de liioú-
noticiando o a^arecimentò do CM A- | g H Í r o s d e t 6 ) h é , p B n 0 Rit> G f a i l d e do 
<c*UtmE» express -u so, em seu n . " 
19+ de ââ de Agosto ultimo, dó «a-
guinte modo, que sobremodo n o s 
fconra: 

'O*af<rcavenite*,~- KÜ dia 13 diis-
te mt-3 começou a publicar se na ci 
^ade de Macáu, província do Rio G 
do Norte, orna f.-lha com o titub 
acima, de propriedr.de do. Sr.Afofes 
«or Elias Antonio ferreira SootO. 

Está bem e <cripio. 
Fazemos votoa para que tenha Ion 

$a e prospera existencia.» 

O «Correio do Na'at» noticiaudo 

Norte. . 
Assim sumdeu. 
Em -tina * phaJ» t ê n méltndroza 

tal como na mu íança de ama nta.a* 
çêo, •era preciso um tspirito superior 
para saber resistir e b'un governar 
uma prov inda, maximena epocha 
em que vivemos de tantas eiigencus 
a dificuldades que aos governos ore* 
(Hl o systemá eleitoral qno nos reg -. 

O pr. Moreira Alves, aima nobre 
e gwerosa, pcltiço de princípios iü-
qoèbrantaVHif, teia stiiido desempe 
nhar-se, sem quehra dos créditos de 
súa sjnsbta aJtainiatraçâò, sem !e-

esEcitar quanto baste 
ran&uta o estoasgô, Tátfrs os con* 
dimentos estimulantes devem ser re-
pellidos. O vinho è btil a essas mes-
mas pessoas, mas usado conS discrip-
$$oe de preferencia com o m terço da 
seu volume em agua. 

' — ^ 'mJ 

P r a b l e a n a p a r a è b t e i r M 
: a 

F a l l e e l m e n t a . 

Pelo «torreio do IVsta!» sabemos 
ter fellecido o Prr.fassor da Villa de • a 

P^rt'Alegre, Ildefonso d' Araujo Cha-
\NS 

Era nm ca acter distincto e amigo 
muito prestimoso. 

«o»——— 

J u r y d o A n g V è g . 

No dia 4 dete mez começou a íun-
ccionar este Tribunal tòb a presiden-

« À aciencia moderna, sfgundo o* 
principios dò phisteo Franklin, que 
arrancou os wios das n«^rens, ;pre- 4 

teudo hoje resolveí- timoutrb problè^ 
roa nfio menlós iniporfante, áquelle 
d^obter«se a ctiova quando áè quei- ' 
ta . 

í! na Austrália que sé agita esta im4 
portaute questòoy devida a pacienciá 
do carácter ícglez. 

Naquellas remotas regiões se in-
ventou apparelhò para fazer com qutf 
a primeira nimm qn« p»ssar sobro ' 
nôi possa rosolver-se em chuva. 

Desenho e descrip«;âu do apps relho 
foram enviados ao governo tn^iz. 

Se com e«te apparelbo se < b!jve-
rem os resoltados que se dfzejam li-
ça reáltzadb üm dós sonhos dourados 
<los agricultores, qua é dê obter-se a 
agoa e de evitar se a secca. 

A machina tem a f o r m a de nm * 
globo que conte® uma earga de d j -
na mito. 

Este globo se Ian a sobre as nir-
cifl do Dr. Juiz de direito da comarca vens succede Um» explosão no centro 
Olympio Vita}, òccupaado a cadeirat da mesma nuvem, e a chuva caha 
da j^>mcít^ia o promotor iotiríuo 

agualmente o nosso 1 / n.#, pibl ioa «an\ar queixas aus s,e a s amigos, & Jkzé Alt«s da Silva» 
Tapidament.-

Se a descoberta for cotiza pratica* 

r 
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tel à eoata do Pacifica wcebestá 4e 
tua applicaçio immensas vantagens.». 

Se esta invenção tornar^se ama fe-
aiidadè pratica, bem estamos nòs, OI 
habitantes desta zoa» tórrida, onde 
slorara* as chuvas» 9 as seccas tan-
to flagellsm atriste humanidade. 

Deu* a traga»: 
« ó » ' 

T h e a t r o . —No d i a X 4 o $or* 
rente, anniversario de uowa eman-
cipação potítica, houje espMtacwlo; 
OoTheatrioho desta cidade* por juna 
companhia de moços .aqoi .residentes. 
Consta-nos que correu regalarman-
te os trabalbpsi dos . novos actoré\ 

Também tomou parte aos traba-
lhos o talentoso capitam Lourival^D* 
Administrador äa Meei Geral desta oi-
liado. . 

Louvamos o nobre emprehende~ 
mento da mocidade de Mtfcáu, 

— • ao»-—•. • . i ' i ' • •. 

P r e f i r s i e r e a P u b l i c o * . 

« í'' 

l'oi promovido para a :ff> cadeira 
oocturna de Instrucçko Primaria da 
cidade de Mossorò, o Professor da 
Areia Bianca José Antonio Freirede 

[ Para Ateia Brjhca foi remo?ido o 
Professor de Panelias Joio Estevão 
üarboza. 

€0»—— 

1faaitre I S e n a d o r e s llfce-
r a c o . ' . 

lia Sessão do Senado do dia 10 de 
Agosto passado eotreosSenhoresse-
nadores Dantas e Viriato de Medeiros 
deu se o seguiote dialogo que de cer-
to não honra a tribuna da cOfpOra-
çèo mais eminente do paia, maatmo 
fwtüado da parte daqaelle* que tau-
to exhortam os conservado«es para 
trilharem o caminho mais justo e ra-
«oavel . . . . 

Palia o Exm * Sr. Conselheiro Dan-
tas: 

«OSr Dantas (c>m força)—Isto é 
uma Íns;lencia... Miseraveisl (<Come-
ça um tumulto no reciuto, o Sr. pre-
tidente pede ordem e at tenção. Muitos 
senadores levantam-se.) 

O Sr. Octaviano—que è isso? 
Ordem* 

O Sr» Presidente. AttcnçSol Atten-
çSol 

O Sr. Viriato de Medeiros - Inso 
lencia é a sua, que sempre foi muito 
insoleote. (Protesto do muitos sena-
dores.) 

O Sr. Dantas—V. Exc. e o mundo 
ioteiro nio podem abalar a minha 
reputaçio... 

O'Sr. Variado de Medeiros-*É o 
qiii lhe parece... 

O Sr Dantas—Que tenho eu com 
iaso? qat miséria è e^ta? 

O Sr. Viriato 
é a sua... 

O Sr. Dántai~£sU muito abaí«> 
do maa despwaio. <j 

O Sr. Viriat^de Medeifot—Ko lei 
qoe T. Exè. BftoÁixBporta..« 

O Sr. baataiTpeçp a palarri. ( \b : 

yantando se indignado.) Isto nío *é 
digno de ningf|èQiv«. 

O Sr. Viriato de Medeift»-4tòo é 
dígoo d o ^ t t o r ^ . ^ 

0 Sr. Datàas^-Ê um inÉ»!^ gra-
tuito. 

O Sr. Viriato de MedftírOi^KSo è 
tiilttito b. i • 

O Sr, P r e # s n t a ^ È a nîkr ouvi 
expressão alguma qoe podèsse offen-
der a quálquer dos Srs. senadores. 

O Sr. Barão de Mamaogoape^IUo 
ha nada t m disoossâo. ? 
I O Sr. Dantaí-^Aas a qué tem a 
ma do Senador DantastO qije tenho 
eu com issot 1 "; 

O Sr, V. de Medeiro»—Ném eu. 
Ò Sr* Dantas—V. Exc. é que po-

de ter maisi pode ter muita coûta, 
eu que nads tenho, tao é desvir-
tuar a virtude.^. ; 

O Sr. Pceaáidente—Peço «os no* 
bres senadores qué não C3ntin|aem, 
por qoe nlo ha nada em discuèsêo. 

bem, e todb o mundo o sabe« réis 
eu podia esperar e s t a ret»mpensa 
mizeravel, esta cslumnia a uín to-
mem que vive de seu trabalha honr 

radis^imo, que jà tète alguma couza, 
o que, sehttje diante do senado fe-
char os olhos; nio deixará á sus ÍBU-
ther e seus Jilhos senão a pobreza. 
Eé, senhores» a um hómem: -destes 
que Vem-se atirar proposições como 
uma lamina acerada, enterrando em 
sitas carnes que hSo do apodrecer, 
masque tem u t t alma que ha de 
voar limpa e puraá mançlo dos jus-
tos "v 

Ó Sr. Presidente—Peço ao nobre 
senador que não continue neste ter-
reno por que não ha nada em dis-
cussão, nem S. Exe. está com a pa-
layra.».«.... 

— « o » — — 
r r 

Para conservar as batatas ingUzas 
basta tel-as enterradas em areia bem 
secca. 

Ha, porem, outro meio de conser-
vação roais commodo e praticavel em 
qualquer logar, deposito ou casa par-
ticular. Consiste esse meio em mer-
gulhar as batatns em agua fervendo, 
que. impede a germinação e nío tira 
ao nrerios^ tubérculo nenhuma das 
suas qualidades. 

Deixa-se seccar ao sol e guarda-se 
em lugares em que não haja humi-
dade. 

As batatas grelada» nio servem 
para a alimentação, podendo cansar 
envenenamentos pela solatüna. 

ao» • - « o ? — t o » 

A Vmpmw d o s u l . — ProeedcMitp 
ioa ppr(o|do. spi abegoti na maolÂ 
da 10 4o aormte o, vapor «Pirapama». 
da oompMihia Pernimbucan», t 

QosjoraMs reeebido« oplbemosàa 
s^gointea noticias;.. 
' —Falleceu ,na Côrte o Ministro do 

Sopremo Tribunal de Justtyt Coose^ 
Ihèiro Xuiz Caries de Paiva tefx«jrá. 

—O Dr. Coello Bódnguea denún-
ciou do ex Ministro Canteiro da . Ro-
eha pèráato.a Camara doa .fyeftatàlós, 
por negooiot da es t r adaTie to r i a 
na Bahia. ' ' ; > : " 

«-^Foi nomeado 1.* Eseriptorario 
da Titezooraría de S. Paulo o Sr. Pau 
li lio Fernandes Barros, ex inspector 
da Theiouraria <lo Rio Granéé do N» 

—Foi escolhido Senador pela pro-
vinaa dO Santa Catharin*. o Dr. Al-
fre^o Bscragnole Taunay, tendo no 
Seaado sido reeoo^onda sua 
O tomado asseatói 

—Foi exoherado o Sr. Freitis Hon-
riqoes do c a r g o de Presidente da 
província, do Pará, è aoorâado para 
substituil-0 b (desembargador Joaq®. 
da Costa Barradái. 

-^Tomoa açsettto ito supremo Tri-
buna! de justiça o des^&bargadOr 
Francisco. Mariani. 

admmlirtünfa - ^ yolici« 
da hrovíricia do Eapírito-Santo oDr. 
João Pedro Sabóia Bandein d$ M#>. 

^ —Foi recondazido ao logar dé 
Juiz Muniçipa) e de Orphioi^os Ter-
mos de S José de Ifipibi^ è Papari, 
ne^ta provincie, o Dr. Francisco de 
Souza Ribeiro Dantas. 

—Foráo consideradas caducas as 
concessões dos engenhos centraes, 
nests província, do tyaramirim e Pe-
nha. 

—Forio reconhecidos QS poderes 
do Dr. Felíppe de F»g?ruôa Faria, 
deputado eleito pelo 3.* Districto da 
província de Pernambuco, e achando 
se já ria Côrte o illastre representante 
da nação, tomou assento na camará 
dos Srs. Deputados. 

—Tendo sido reeleito deputado 
pelo Parrf, em 1.° escrutínio, e por 
grande maioria,o MimVro da Marinha, 
Canselheiro Mack Dowell, a camâra 
rèconbecen-lhe os respectivos pode • 
res no dia 2 do corrente mez. 

—Nesse mesmo dia—2 de Setem-
bro corrente—o Barlo âA Cotegipe 
fo? victoriado na Camara dos Depu-
tados, pelos membros presentes, de-
pois do seu discurso em resposta i 
interpellaçlo do deputado Matta Ma-
chado. 

— « o » - — 

F e s t a d e M o J o f t o B a p -
l i s t ã . 

Na cidade do As$ú foi solemae-
mente celebrada no dia 3 do correa. 
te mêz, a festa de tão Excelso santo, 

justos o 
a ella quatro SMerdotes^ 

• ' ^ 

N«da'l nais fiocivo M cteançis do 
que o abuso de dóces e confeitos qoe 

0$ confeitos ooloridos slo osraala 
perigósos^porque iadustriaessem es-
crúpulos costumam tingil-os com tia-
turas mineraes» -qdasi sempre vene^ 
nosaç. 

H s a i a t d 
• t 

Recebemos cartas da quella cidade« 
A paz e socego estão alli completa * 

monte resta belicidos. Cessarão os mo* 
tins e pedradas, e tudo vai em or-
dem. 

A safra do efgudão dizem ser aUt 
estracMrdinariamente grande. 

â i s e m U è a d e r ^ l . ^ T i a b è 
sido protogada até o dia.15 do cor-
rente mez« 

W t f f t r f e r i o è m J h m t f * . 
* f * 

for 0M0 Mimhterío bri considera 
dg i fvaWy^- l t t f i r ^ Mbsíi» da y 
vara de Bullem do Pará, Dr. ^fHáa^ 
do Maranhense da C u n i U . ' ' 

P r e s i d e n t e d o C e a r á . 

. roviat 
cia do Ceará, o honrado Dr. juiz de 
Direito Enéas d'Araujo Torreio, nos-
so distinctissimo amigo, e filho àéf-
ta província. 

Foi mais am acerto do bonemerito 
gabinete de âÓ de Agosto a nomea-
ção do illastre magistrado para pre-
sidir a província jdo Ceará; e aos ha-
bitantes dalli, felicitamos pela acquif 
zição que fizerdo. 

- . » 

C o m p a n h i a | * e n a a m b u o a -Passou do norte o vapor «São 
Francisco» desta companhia na tarde 
de 8 do corrente mêz, e não entrou 
neste pôrto. 

tendo enviado as malas, seguiu da 
pois para os portos do sul 

A companhia pernambucana, em-
bora não seja subvencionada petos co-
bres desta província» deveria ligar 
mais importância aa commercto de sé« 
us portos, em aitençãoao grande nV 
de passageiros que nelles enbarclo» 
como á pôrçío de carga que encon-
trão sempre pfrra transportarem. 

Durante o tempo da safra^ é>raris-
sima a vêz que entrlo neste porto do 
Macáu# os vapores Pernambucanos 

Padroeiro daquclla freguesisl que j <!«• porcedea» do» portos do norte: o 
ra adiada do dia propio por motiyo| aisim succédé que o commercio daqui 
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O l A C A U E N S H 

nada pode embarcar para o sul, «esta I AÍ.EXANDRE DE GÜ?MÂO. irmloj Dad > e passado nesta Cidade de Pernambuc >, a Barcaça «R.inba 
epocha; e os passageiros e alguma d o precedente, nasceu *tn Santos em de Maráo ei.i 10 de 5et*mbro de IS-] dos Anjos.» mestre Flor.pes Guedes 

• * - . I ^^ - fíft Hnraes Barretto, ; Moi * " v . — r - f -

carga que embareSo, são com grande Formado em dirtito. distinguiu 
rlww, pr-r ser fofa da barra ecom ma s e por sua erudição e tino dipl »mati-
res sompre muito catados. tí0 Enviado em 1723 a Roma, obte-

Sa a companhia Penarobucana á v õ d a S a D t a S é 0 U t u ! o d e F i ( J e i i s , 
vapor é ooica na navegação deshs ^ o g r e i g d e P o ( t , e o d e 
portos da costa do Norte, o jnsto que l r i a r c h J 0 a r f t â $ 6 a U s b ç B ^ 
deve servir melhor ao commercio e ^ a P u r l , e m m f j . 
ao publico; e se duas viagens não são ° • • "w 

sutQcieutes, alargue o n% deltas por' •*> puridade e ma» tar-
mÔz, passando a três, ao menos no ^ conselho ultramarino. 
tempo da safra, quando sobra muita F t t l « f n e w L ,6bo» e m 1 7 , 5 3 ' 
carga, e augmenta o n*. dos passa-

• lhor autor dramático porluguez, nas-
KVLLVV* 

Fazemos esta reclamação,confiados c e u n o Rio-de Janeiro em 1705. h v 
nos bons dezejos da Companhia Per- e r c ü U e a i U b o a 8 P r o f i s s i o a d v o ' 
nambucana; e esperamos que atten- « a A o f ™ " 
áeU olla a tão justas ponderações. *>e5ta condemnado a 

. . . . . . morrer queimado em 1739. na ida 
A companhia tem um Agente mui- 1 ' 

tocelcz » neste porto, 4 Sr. Tenente 1 « . ' ,> ; 1 J ( „ [ • n - PADRE FRANCISCO DE SOUZA, 
Lourenço Pinto Martins, eassun e , . t . . . » * ... classtco portugufz de primeira nota. roais uma ratfopara que o* seus va ~ , . , , 
pores aqui entrem, quer procedâo do n a s c e u n a B a h , a a í ' n 0 ,de í 6 3 2 -

. • . . . entrou na Companhia de Jesus, foi su», qufîr d« norte da província. . . v , • „ . , ' , preposto da casa professa de Goa, e 
lia aindaou*ro ponto para quede- * , v 

ve sttender a Companhia Pernambu- f âUeCe« pm 1713. Escreveu o Gri-
tam, e é o seguinte: a Companhia enle c^quutmlo a Jesut Cnisto pe-
rno se responsabil.za por qualquer Íí>s Padres da Companhia de Üesns 
nauf agio do seu Escaler quando con- d a provinda Je Goa. 
diw dinheiros no segnro, que vão ANTONIO DE SANTA MA 
pwa boc.k» q^amlo o «apee-faa 
da -barra, de in ;do que os uegcctan u 0 ' n a S c e u e m Penmmbuço em tG-
tes nao fâ*em suai remessas pelos va> 
pores do nui te para a praÇ i de Per 
uaiiib »o, de feque elles uào eiitrào 
aqui; e atsim muitu suffrem ai tren 
Zdçõrs oomirerciats, e é justo que 
melhore esse estado de couias.. 

So a companhia, que tomou os 
'22 ssos mar ;s para nwegar à vapor, 
è qne nos poda tirar de tamanhas 
diflicu Idades, 

Assim o esperamos. 
—:«o»:— 
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BE 
AL&UNS BRASILEIROS 1L1ÜSTHES 

uv WIU» VI» V»»« » » I - j . » I * 
8 0 E a Antonio de Moraes Barrett«i, j Moura, com 4 pessoas de tripoiaçéo 

Escrivão escrevi . 
CUMPIOMAN EL« s SAWTOS VltAL 

A N N U N C I O 

95 Escreveu a cbronica da sua ordem 
inti tubda Orbe S-jruphku. 

«NI 

E D I T A I 

O Doutor Otympio dos 
Sant s %tiuAf Ju % de de Direito da 
comarca de Macáu, porS. M*oI(n~ 
Virador A 

Fn sabt r que por parte dos e-
leit\>res Manoel Sozano d' Araujo, 
Jozé Antonio dos Santos Leal « Ge-
nuíno da Costa BsrJb lho lhe i 
querido a élim'n)8çíio dos eleitor«® Jo-
ào Tihurcio M«»ria e Silva, Jozé Nu-
ne« d« silveira, João Marques da Sil, 
va Gmnes, Altibano d^ Costa Gade-
lha, Enea* Barbaího Ferreira do Car-
mo, Misutíl Ferreira do C*rmo, An-
tonio Candido Soares de Britto Ô MÂ  
noi'1 Ferreira de Lima, conhecido pe-
lo nome de Manoel d' Araujo, por 
se terem mudado d^sia Parrcbia de 
N, S. da Conceição d^ Macáu. E por 
»«só convida a^s intoressado^ para 
qu > na forma do dbpôsto no § 20» 
d > Art. 41 do dn 13 de Agosto 
de 1^81, venhão aprezeuíar por me 
io de requerimento, dentro do prazo 
de 30 dias, de quo trata o Art. 31 do 
mesmo Ueg. os docum^qtos, que jul-
garem convenientes, a fim de contes 
tarem o tacto «Alegado para suas eli* 

fçainaç oe«, 
)E para constar man i u passar o 

prez&rtUi qwe será aiíhado n^ porta 

MUITA ATTENÇÂOl! 

B » a i P lDgaai 

Encoutra se no estabe 
» 

lecimento de Eufrazio 

A. d'Oliveira, e vende-

se por modroos preços: 

Vinho figufiira A^F, M. 

Dito > A. Aguas. 

Dito.do Porto fino Dito 

lusitano. Dito Virgem. Í / i 

Cerveja allemfiS.rauli 

Cf.Dhac ç*^ Chartreu • 

zes finos. Genebra de 

laranja. Dita selecta. 
Dita lar&nginba. 

Empecia lida-
t; 

de? em doces de goia-

ba, lambem se encon* 

trão no mesmo estsbcl-
a 

lecimento. 

SEBASTIÃO DA RO 111 A PITTA, 
famoso historiador, uatceu na Bahia 
em 1660, ejnorreu em 1738 To-
mou em Coimbra o gráo de bacharel 
ern cânones e foi morabro da Acade-
mia real da Historia Porlogu« ^m-
rregon meiade da sua vida a escre-
v e r * prCCI' sa Historia (io America 
Jtyvtnffvpsa. 

K4RTH0L0MFL' LOURENÇO DE 
(UJSMÀO (padre), loventor d^ maqui 
na aer^statica, üascru em Santos em 
168o..'Foi formado em cânones e len-

de mathematica í)ín Coimbra* Ap-
pltcou se com paixêo ássciencias phy-

0 ensaio do seu balão aerosta-
jivv tevi3 lugar a 5 de Agosto de 17-
Dí) em Lisb »a diante da côrie. Mor-
icu na misiria t̂ m ri\ I do em 

(oi um diis pri^.i-iros cinN>ent« j r - • \ • » 

neuibrus d» Arad rm - Histu-|do l'^«» Munioipal e publicado peh 
íia-f^udala cm Lísíj JÜ. 

carga sal. 
Procedente do Natal, o Hyate «Ca-

cique,» Capitam Joaquim da Korha 
Bi zerra, com 4 pessoas de tripolaçSo, 
ca rga á diverç» s> Passager« s Mano-
el Porpbirvo Pelinça do Amaral, e Aã 
tonio Luiz Gonçalves. 

Procedente oa Bahia a Escuna No-
roégi «Maria» Capitam J. H Lsdb-
rifr, com 5 pessoas de tripolaçSo, em 
lastro de areia. 

—Dia 6 — 
Sahio d?ste porto com destino ao 

de Pernan-ibaeo, a Barcffça «Aurora 
2'» rre>tre Maijod Daarte da Silva, 
com 5 pessoas de tripolaçfto;carga sal 
e algodfio, Passageiros: D Jozina Fer-
rera dos Sautos esua fümilia. 

—Dia $ — 
Procedente dos Portos do Norte 

tocou neste perto, o Vapoir nacional 
«S Francisco» Commandante Perei-
ra, e nelie seguiram para o sul, Pa-
dre Francisco Adelino de B. Dantas» 
Manoel Aprígio f t de Souza, e uma 
Sobrinha. 

— Dia 9 — 
Sahio deste porto, com destino ao 

de P«rn*tnlMr0rir.«i BaMaiça «Corfèio de v 
Mncáu», mestre Francisco Fra-zão d^i, 
Barros, com 5 pessoas de tripolaçâo, 
carga sai e »lgodSo* , 

Procedente de Pernambuco o Pai 
lhabote nacional «São Bartholomeu»# 

Capitam Manoel Maria Mercante, tom 
8 pessoas de tripolaçfto, em lastro de 
areia« 

Procedente de Perna rr buco s Es-
cuna nacional *Cnrol ai». Capitam Ti • 
to Soiò Evangilista, em lastro de a-
reia. 

—Dia tO — 
Procedente dos Portos do sul, tocou 
»este porto o Vapor nicional «Pirapa-
ma,» Commandante Carvalho, ccm 
enrga a diversos. 

Sahio deste porto com desúno ao 
da Parahyba, a Barcaça «Eliza,» mos-
tre Jezuiuo Barboza Teixe rt, com i 
pessoas de *ripola<;âo, carga sal e fa-
r ir; lia* 

Procedente da Barra va a B r-
•açí> «Tonrnhíí,»mestre Pi>r|>buio Ai-

ça,a «Aurora 2*.» mestre Manoel Du- y e í prei ta5> 2 pessoas de vn-
arte da Silva, coro 4 pessoas de tr - p0|.,çã0t c a r g a r8paduras, Passageiro: 

\ 

«a 

MOVIM! NTO DO PORTO 

— r de Setembro— 
Procedente da Art ia branca, a Bar-

poVção carga a diversos: Pa^s^gem 
Antonio Ribeiro Campos 

Sahio no mesmo dia com destiw 
a Areia branca o Cuter Uniào mett c 
Antoni'» do Vabe Loureiro, com 2 
(>ess(;as de tripolação, em lasíro e ntl 
lo seguio Sebastião Mendonça. 

—Dia 3 -
Porceaente de Pernambuco o Hyt-

te «Dous Amigos,» mestre Joào Ar* 

J â > Rieardo de Abiates. 
—Dia 11 — 

Sahio deste porto o Hyáte 
nal «Bom-Jezus dos Navegantes, D Ca-
pitam Clementino Jozé de Mscèd >, 
c m̂ 5 pessoas de tnpolação cerga 
e algodão. 

—Dia 12 — 
Procedente do Natal a Barcaça 

lo UÛ J 
toni » de Brito, com 4 pessoas de tri- «tau™ » mestre João Baptist« Lima, 
polaco,carga a diversos; Passageiro: I c 0 m 3 P058089 d e ^po l açãc , em'fas« 
Antouino Campieil J Marisco. 

- Dia 5 — 
bthio deste porlo erm n j «o 

tro. 

t 
ILEGÍVEL PÁGINA HfiNCHflDfl 

Typ* do a Mat o uensc.i* Edictotf 

JJokiiutfOõ Sabino <lc bousa* 
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